
T
radicionalmente a Igreja Católica 
celebra a quarta-feira de cinzas, data 
que marca o início da Quaresma. 
O período convida a comunidade à 

conversão da vida em preparação para o Tríduo 
Pascal. Em Tangará da Serra, a Paróquia Santa 
Terezinha realizou em sua Igreja Matriz, missa às 
06h30 da manhã, onde outra celebração aconteceu 
às 19h30. No mesmo horário, a Comunidade Nossa 
Senhora da Guia também realizou sua celebração. 
Na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, houve 
missa de manhã e a noite. Nas comunidades 
Sagrado Coração de Jesus, Cristo Rei, Nossa 
Senhora de Fátima, Santa Luzia e São Pedro, 
também teve missa, todas às 19h30. 
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Quarta-feira de cinzas

BASTIDORESDAPOLÍTICA

ProUni Regularização Ponte
Os estudantes seleciona-

dos em segunda chamada 
para o Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) 
têm até esta sexta, 28, para 
comprovar as informações 
fornecidas no ato da inscri-
ção. A documentação deve 
ser apresentada diretamente 
às instituições de ensino.

A Prefeitura Municipal 
de Nova Olímpia, através 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, iniciou 
as visitas in loco as famílias 
beneficiadas com o Progra-
ma Morar Melhor, Meu lar 
e São João II, afim de Regu-
larização Fundiária nessa 
primeira etapa.

Uma equipe de sete ho-
mens da Secretaria de Obras 
do Município de Barra do 
Bugres está trabalhando na 
recuperação de uma ponte 
de 60 metros localizada nas 
proximidades das usinas do 
Juba. O trabalho é feito em 
parceria com a Prefeitura de 
Tangará da Serra.

Prioridade
O deputado estadual Lú-

dio Cabral (PT) afirmou ter 
como prioridade seu manda-
to na Assembleia Legislativa 
e descartou qualquer possi-
bilidade de concorrer à elei-
ção suplementar ao Senado, 
marcada para 26 de abril. Ele 
garantiu que o nome escolhi-
do pelo PT terá seu apoio na 
disputa.

JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
Ajota

associação jornalística de tangará da serra
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78300-000 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará 
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501
www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES
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TIRAGEM

CURTAS

Manifesto em prol do transporte escolar público
Depois da realização de um manifesto na Prefeitura de 

Tangará da Serra, chegou a vez da Câmara de Vereadores ser 
palco de mais um manifesto de pais que estão cobrando o retorno 
do transporte escolar. O movimento aconteceu na tarde desta 
quarta, 26. De acordo com  Irene Lopes, que é uma das líderes do 
Movimento Todos pela Educação, todas as escolas do centro estão 
sem o fornecimento do transporte. "Estão querendo colocar todas 
crianças na Pedro Alberto Tayano, mas fica fora de mão para os 
pais e alunos", reclamou, ao afirmar que a expectativa é que a 
decisão seja repensada. "Se ele (prefeito) pensar um pouquinho 
no ser humano, eu acredito que vá repensar essa condição sim".

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Selma
A senadora cassada Selma 

Arruda afirmou que o Tribu-
nal Superior Eleitoral se por-
tou como “principiante” ao 
determinar a realização da 
eleição suplementar ao Sena-
do em Mato Grosso. O pleito 
está marcado para ocorrer em 
26 de abril. Ela voltou a tecer 
críticas aos ministros que cas-
saram seu mandato.

Detran
O Ministério Público do 

Estado instaurou um inquéri-
to civil para apurar possíveis 
irregularidades do Detran na 
contratação de empresas que 
realizam a estampadora de 
Placa de Identificação Veicu-
lar (PIV), modelo Mercosul. 
O procedimento foi aberto 
pelo promotor de Justiça 
Ezequiel Borges de Campos.
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ARTIGO

Atualmente Tangará da Serra tem uma população estimada em um pouco 

mais do que 100 mil habitantes e, boa parte desses habitantes são jovens, 

de acordo com a Lei n°. 8.069/1990 popularmente conhecida como Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), os adolescentes compreendem a faixa 

etária entre 12 a 18 anos, já se considerarmos os parâmetros internacionais 

essa faixa se amplia se estendendo entre jovens de 15 a 29 anos.

Assim como, ocorre nos grandes centros urbanos Brasil a fora a 

juventude tangaraense também quer se aflorar, ou seja, quer liberdade para 

ir e vir, fazer suas próprias escolhas, curtir festas e se divertir com seus 

amigos pela cidade a fora, afinal nada mais natural, a juventude de Tangará 

quer ser feliz!

O consolidado entendimento do Supremo Tribunal Federal a respeito 

do direito a busca da felicidade, apesar de não positivado (escrito) na 

Constituição, é pacífico, ou seja, o STF entende que a busca da felicidade é 

um direito insculpido através de princípios em que o Estado tem o dever de 

impedir atos discriminatórios de qualquer tipo e gênero.

Mas como assegurar que os jovens de Tangará da Serra tenham na 

prática o direito a busca da felicidade?

A felicidade é um tema complexo, difícil, mas pode ser considerada 

de diversas formas e não se restringe apenas ao ato de rir de estar ou de 

demonstrar felicidade, vai muito além disso, é preciso garantir que nossos 

jovens estejam tendo oportunidades. Vamos a casos práticos e verídicos que 

aconteceram atualmente na cidade. Cito, como exemplo, um episódio que 

aconteceu a poucos dias atrás, em que foi apresentado um projeto de lei 

no município regulamentando a venda para menores e o uso de produtos 

derivados de tabaco em locais públicos na cidade, se olharmos com atenção 

esse assunto já está praticamente regulamentado em âmbito nacional, pois 

já é proíbida a venda para menores. Já em relação ao uso em locais públicos 

dificilmente ocorre até mesmo devido ao desconhecimento e preconceito 

de boa parte das pessoas em relação a uma prática que é cultural e normal 

em muitos países (isso não quer dizer que qualquer vereador não possa 

regulamentar a prática no município), o que também não quer dizer que 

a juventude tenha que ter um salvo conduto para tudo, mas é preciso 

compreender que os maiores de idade de acordo com a lei são considerados 

responsáveis por seus atos e, como tal já possuem a consciência dos 

benefícios e malefícios decorrentes dos efeitos do tabaco.

O tema sobre o uso de produtos derivados do tabaco devem ser melhor 

tratados como forma de saúde pública, na prevenção esclarecendo aos 

jovens que por escolhas próprias devem optar ou não em utilizar. O que 

não é correto é o poder público intervir na vida privada das pessoas, 

querendo impor seus desejos através da repressão.  E, mais fechando 

oportunidades aos jovens de modo que muitos jovens eram empregados 

nestes estabelecimentos comerciais, que como qualquer outro pagam 

impostos e geram renda para a cidade.

Nesse contexto, o direito a felicidade também reside na possibilidade 

do jovem estar empregado, vale lembrar que estamos em um país com uma 

alta taxa de desemprego.

Outro caso, é a realização de uma festa organizada por jovens 

denominada "balanga teta" em que se reúnem para ouvir música, beber 

e se divertir com os amigos, todos nós sabemos que em todos os locais 

há pessoas bem intencionadas e outras nem tanto, sendo assim, o poder 

público, as polícias, prefeitura e demais entidades no meu entender devem 

fazer o caminho contrário ao da repressão sendo parceiros da juventude e, 

auxiliando na adequação das referidas festas, que vale a pena mencionar 

ocorrem justamente pela falta de opção de lazer na cidade para os jovens.

Lembremos do fatídico caso que aconteceu no ano passado na favela 

Paraisópolis em São Paulo, em que muitos jovens que buscavam diversão 

morreram pisoteados após intervenção de agentes do Estado. Não queremos 

isso para a juventude Tangaraense, por isso é fundamental o poder público 

ser um parceiro e não ostensivo e repreensivo com a juventude.

Outro ponto fundamenal é o apoio a cultura, que vem sendo mitigado 

e diminuído ao decorrer dos anos em nossa cidade, sobretudo o apoio aos 

grupos de danças e teatro quem também são formas de garantir a felicidade 

da juventude. Assim como, o acesso a educação pública e de qualidade 

que sem dúvidas oportunizará aos nossos jovens a maior das felicidades. 

Por fim, acima de tudo para assegurar a felicidade a nossa juventude de 

Tangará é preciso respeito! Respeito, a uma juventude que é o futuro da 

nossa cidade e que para brilhar só precisa de oportunidades é isso o que 

queremos.

Maycon David Caetano, estudante do curso de Direito da Unemat e 

ativista em defesa da Educação. Insta: david_caet

O que quer a Juventude 
Tangaraense?


